“FAÇO NOVAS TODAS AS COISAS”.
A SERVIÇO DO REINO
O ativista corre risco de engajar-se, exclusivamente, na promoção do relativo e material, enquanto o espiritualista tende a deter-se em seu compromisso com o Absoluto. Essa dialética, porém, supõe um equívoco: separar e opor o humano ao divino, cultura à graça. O cristão, ao dedicar-se às tarefas no Mundo - servindo às pessoas - colabora na construção do Reino. 

Sob o império da “lei da encarnação”, é impossível cuidar da dimensão material sem beneficiar a espiritual, sendo que ambas se encontram inseparavelmente conectadas. Mesmo assim, se há de voltar para dentro de si, cultivando interiormente a união com o transcendente, alargando fronteiras e aprofundando raízes além da própria cultura, raça, religião e ideologia.

Se a ação externa pode fazer-se refém de lógica ativista, oração interiorizada não basta ao limitar-se a projeção de subjetivismo. Em ambos, haja gestos solidários que sintonizem com o Projeto do Reino, realizando a síntese de ação e contemplação. Abra-se espaço para frente e para cima. Diversidade sem unidade é desperdício; unidade sem diversidade é algo empobrecedor. 

Salvação não se limita à melhoria das condições materiais; acima de tudo, implica mudança em pessoas e suas relações. A dedicação ao Reino traz vida de qualidade enquanto transforma as pessoas em filhos e irmãos. Ritos devocionais e mística hão de colher - de Deus - energias beneficentes para o mundo. Testemunho é valorizar o Absoluto por serviços a pessoas.

Crer em Deus é lidar, criativamente, com vida, convivência e criação. Orar é provocar em si a faísca do indizível e renovar as relações em clima de pertença. O bem integral das pessoas é o objetivo da Religião: dois em um Mandamento - amor a Deus e ao próximo. O todo da vida de Jesus testemunhou que união fraterna é união com Deus. Espiritualidade no Cotidiano.
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